17. ORIENTAÇÕES PARA A PROGRESSÃO PARCIAL DA

 EEM MARIA DAUREA LOPES

Com o objetivo de garantir a progressão parcial alicerçada pelo Regimento Escolar, a EEM Maria Daurea Lopes elaborou um documento de orientações para a operacionalização com fins de garantir um reforço de qualidade através da progressão parcial. Sabemos que a avaliação deve estar sempre em consonância com os objetivos elencados no planejamento pedagógico. Não é possível compreender o ato de avaliar como um momento de início e fim num curto espaço de tempo, nem mesmo descolá-lo dos temas oferecidos ao aluno. Afinal, o processo de avaliação não se encerra com a aplicação de um instrumento e com a análise dos resultados obtidos. Avaliar implica em tomar decisões para o futuro, a partir desses resultados, pois a avaliação é um processo contínuo para o aperfeiçoamento do ensino e uma ferramenta para planejar/avaliar/replanejar.

Visando contribuir para as discussões em torno da questão fundamental de como avaliar os alunos que estão em Progressão Parcial, apresentamos a seguir orientações básicas para elaboração de instrumentos de avaliação e relatórios de acompanhamento do desempenho dos alunos. É importante ressaltar que as orientações aqui expostas sugerem alguns desses mecanismos, sem pretender esgotar o debate sobre os instrumentos de avaliação educacional, principalmente por reconhecer que o professor, que compartilha a intimidade com seus alunos no cotidiano da sala de aula, é o grande regente dessa criação. O processo de avaliação passará por quatro etapas, que no final será somada e dividida por quatro.

17.1 Provas objetivas

Uma prova objetiva é elaborada com questões de múltipla escolha, as quais devem ser formuladas com as seguintes características:

Resposta Única: Enuncia o problema ou uma situação-problema na forma de pergunta e apresenta as alternativas de resposta.

Afirmação Incompleta: Apresenta o enunciado do problema ou situação-problema como uma afirmação a ser completada por uma das alternativas.

Resposta Múltipla: Apresenta uma situação contextualizada com afirmativas pertinentes a ela. A seguir, enuncia o problema ou situação-problema na forma de pergunta ou afirmação incompleta e apresenta uma chave de respostas.

Preenchimento de Lacuna: Traz uma sentença com partes suprimidas para serem completadas com palavras apresentadas nas alternativas.

Associação de Colunas: Apresenta elementos com alguma relação entre si e, por isso, podem ser associados.

Alternativas Constantes: Apresenta uma situação sobre a qual são feitas, geralmente, quatro afirmativas para considerações de certo/errado, falso/verdadeiro ou sequência numérica. Esses tipos de questões, que caracterizam as provas objetivas, possibilitam avaliar desde a memorização significativa até as habilidades mais complexas do pensamento, como a generalização, a crítica, a interpretação, a análise e a síntese. 

Para elaborá-las, o professor deve seguir algumas orientações básicas para a formulação do enunciado e das opções de respostas, conforme explicitamos a seguir:

17.1.1 – Criando o enunciado

Quanto ao enunciado: Normalmente, o enunciado é composto de uma instrução, um suporte e um comando e deve conter todas as informações necessárias para que o discente resolva a questão proposta. Na sua elaboração, deve-se ter o cuidado de evitar que o aluno cometa erros porque não compreendeu o que estava sendo proposto (a instrução e comando). Portanto, ao elaborar uma questão objetiva, considere as seguintes informações:

A instrução deve ser curta e objetiva.

O suporte, quando necessário e em língua portuguesa é fundamental, deve ser um elemento inspirador para o professor construir uma situação-problema que meça adequadamente o conhecimento que se pretende avaliar no aluno, ao mesmo tempo que seja atraente e estimulante para o aluno na busca da resposta correta.
O comando para resposta deve indicar de forma clara e objetiva a tarefa a ser realizada pelo aluno para marcar a alternativa correta (mesmo que ele erre), sem omitir, entretanto, as informações necessárias para a resolução da situação-problema solicitada. 
Na montagem do enunciado, recomenda-se não utilizar "pegadinhas" nem "dicas"; evitar o emprego de palavras muito inclusivas como: sempre, nunca, todo; o vocabulário deve ser adequado ao nível de escolaridade do aluno; reduzir as negativas, se necessário seu uso, deve-se grifá-las; excluir qualquer referência discriminatória quanto à etnia, religião e gênero; não incluir dados inúteis para a resposta; abordar assuntos de real importância, descartando detalhes irrelevantes; construir as questões de modo que possam diferenciar os diversos níveis de aprendizagem.

17.1.2- Criando as alternativas

As alternativas de respostas devem ser construídas de modo a produzir informações que sejam relevantes sobre a habilidade avaliada. Portanto, a resposta correta (gabarito) deve validar o processo de aprendizagem, enquanto que as demais alternativas, embora incorretas, devem apontar caminhos de raciocínio do aluno, por delimitarem a sua etapa de desenvolvimento da aprendizagem.
· As respostas devem incluir uma única opção correta e as opções incorretas devem ser plausíveis.
· As opções devem ser apresentadas em uma ordem explícita.
· As opções devem ser construídas de maneira a impedir que os alunos acertem a questão por exclusão.
· As frases que explicitam as respostas devem ter aproximadamente a mesma extensão.
· Evitar a superposição, ou seja, o que já foi afirmado em uma resposta não deve aparecer em outra.
· Não devem ser propostas opções como "nenhuma das opções anteriores" ou "todas as opções anteriores".
17.2 Provas operatórias
As provas operatórias são instrumentos de avaliação com questões abertas, formuladas com o objetivo de diagnosticar as etapas da construção do conhecimento em que os alunos se encontram. Devem ser elaboradas para avaliar o desenvolvimento de operações mentais tais como a análise, a comparação, a generalização e a interpretação. Para tanto, deve-se refletir sobre o tipo de habilidade mental que se pretende avaliar, quais foram as habilidades mais significativas desenvolvidas no trabalho em sala de aula, que níveis de aprofundamento devem ser avaliados em relação ao desenvolvimento cognitivo dos alunos. É importante que a questão tenha uma relação direta explícita com o conhecimento construído em sala de aula.

17.2.1- Roteiro básico para formulação das questões abertas

Inicialmente, o professor deve delimitar a etapa da construção do conhecimento que pretende avaliar e mapear as possíveis linhas de raciocínio a serem percorridas pelo aluno. Tendo isso definido, deverá então selecionar o texto ou situação-problema que vai descrever, relacionar essa situação com o conhecimento construído em sala de aula e elaborar a questão utilizando a palavra operatória adequada à operação mental necessária à obtenção da resposta à referida questão. Para isso, é importante levar em consideração as orientações a seguir:
· as questões devem ser redigidas de modo a propiciar um diálogo do aluno com o conhecimento;
· as questões devem ser elaboradas de maneira que o aluno se sinta convidado a pensar e a transcrever suas reflexões sobre que está sendo perguntado;
· as questões não podem ser dúbias ou capciosas;
· as questões devem ser formuladas de forma que o professor verifique o que o aluno sabe;
· uma boa estratégia é a pergunta ser formulada a partir de uma síntese do que foi ministrado propiciando ao aluno refletir sobre o mundo mediado pelo tema estudado;
· no enunciado da questão devem ser utilizadas palavras operatórias que explicitem para o aluno a operação mental que deverá realizar: analise, classifique, compare, critique, levante uma hipótese, justifique, explique, interprete, reescreva, descreva, localize, opine, comente, exponha, construa, relacione, sintetize, são alguns exemplos, dentre outras.
17.3- Autoavaliação

A autoavaliação, se bem aplicada, é um importante instrumento na reconstrução do processo de aprendizagem dos alunos, pois não só identifica como ele se efetiva, como também pode fornecer elementos para seu redirecionamento. A autoavaliação deve ser vista como um instrumento de reflexão para o professor e para os alunos, pois é a partir dessas reflexões que será elaborado um plano de ações com as deficiências identificadas e as ações corretivas pactuadas que deverão ser implementadas. Portanto, não é somente o aluno que se autoavalia, o professor também deve se autoavaliar. Outro ponto relevante é que o professor não deixe a avaliação somente para o final do bimestre ou do semestre uma vez que é sempre necessário identificar quais pontos precisam ser melhorados e abordá-los de maneira objetiva ao longo de todo o processo de ensino e aprendizagem. Para a utilização da autoavaliação como instrumento norteador do processo de ensino e aprendizagem, na sua elaboração o professor deve considerar:
Não permitir ao aluno atribuir sua própria nota: Embora seja adequado explicar para os alunos os conceitos que justificam a sua nota, o peso de qualquer avaliação é tarefa do professor e transferi-la para o aluno não acrescenta qualquer valor ao processo de aprendizagem.
Não formular questionamentos genéricos: Quanto mais específicas e objetivas forem as questões formuladas, mais focados serão os alunos na identificação das dificuldades. Portanto, evite perguntas como “Você gosta de estudar?”, “O que você aprendeu de importante neste bimestre?”, “Como você avalia seu professor?” ou “Como você avalia sua aprendizagem?”, pois conduzirão os alunos a respostas subjetivas, vagas que não permitirão a construção de um plano possível para a correção das dificuldades a serem vencidas.

Não avaliar sem comentar os resultados: Qualquer avaliação deve ter o seu resultado comentado com os alunos, principalmente o resultado da autoavaliação, o qual deve ser exaustivamente debatido com os alunos, pois será a partir desse debate que se construirá o plano de ação.
Aplicado o instrumento de autoavaliação, promovido o debate e identificados os pontos fracos, cabe ao professor a proposição de alternativas de correção das deficiências focadas no essencial, possíveis de realização, com todos assumindo o compromisso de cumpri-las.
17.4- Avaliação a distância
O conceito de educação a distância está relacionado à utilização de algum recurso tecnológico e didático para mediar a comunicação entre professores e alunos, em espaço e tempos distintos. Deste modo, essa modalidade educacional é responsável por romper com os paradigmas educacionais tradicionais na medida em que torna possível, através das Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs), estabelecer a relação de ensino e aprendizagem. Em se tratando de educação a distância, a utilização de Ambientes Virtuais de Aprendizagem/AVA, também conhecidos como salas virtuais, cumpre a função de estabelecer a comunicação entre professores e alunos, bem como dinamizar as aulas teóricas através de vídeoaulas, exercícios, chats e fóruns. Veja a tabela abaixo e analise as diversas ferramentas de interação.
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Fica a critério do professor escolher quais ferramentas utilizar e sua forma de avaliar.

17.5- Plano especial de estudo
O Plano Especial de Estudos (Anexo 5) deve ser elaborado a partir dos indicadores definidos no Projeto Político-Pedagógico da Unidade Escolar e com base nas informações elencadas no Relatório de Desempenho do Discente (Anexo 4). Esse Plano Especial de Estudos é um conjunto de ações pedagógicas (estratégias) a ser implementadas com vistas a possibilitar ao aluno uma nova oportunidade de aquisição de conhecimentos.

Portanto, ao construí-lo, o professor deve considerar os seguintes aspectos: 
· As habilidades e competências que o aluno ainda não desenvolveu;
· Os conteúdos necessários e atividades diversificadas que possibilitarão o desenvolvimento dessas habilidades e competências;
· Os instrumentos que serão utilizados para avaliar o aluno;
· O cronograma que o aluno deve cumprir no bimestre.

O Relatório de Desempenho do Discente é o documento que fundamentará a elaboração do Plano Especial de Estudos. Emitido pelo professor da disciplina de retenção do aluno, um para cada aluno reprovado que entrar em Progressão Parcial, esse relatório descreve as principais habilidades e competências que o aluno não desenvolveu ao longo do ano letivo, daí a sua reprovação na disciplina. Considerando a realidade de cada unidade escolar, é recomendável a realização de uma reunião para orientar os professores quanto aos procedimentos a serem adotados para a Progressão Parcial.

17.6- Compete a Gestão Escolar
Compete à Equipe Pedagógica da Unidade Escolar organizar o processo de progressão parcial, baseando-se nos seguintes pontos:

1. Inserir a Progressão Parcial no Projeto Político-Pedagógico da Unidade Escolar;

2. A progressão parcial é cumprida no ano letivo seguinte;

3. Priorizar sua efetivação dentro de cada ano letivo subsequente, para evitar que o aluno chegue ao término do curso com disciplinas pendentes;

4. Orientar os professores na elaboração e entrega do Relatório de Desempenho do Discente (Anexo 4) e Plano Especial de Estudos (Anexo 5);

5. Definir os professores que serão responsáveis pela elaboração e aplicação do Plano Especial de Estudos;

6. Caso o aluno seja transferido para outra unidade escolar no período da Progressão Parcial ,fazer constar nos documentos de transferência do aluno a(s) séries/disciplinas em que o aluno se encontra em dependência, anexando o Relatório de Desempenho do Discente que especifica os conhecimentos que não foram adquiridos, para orientar a construção de Plano Especial de Estudos;

7. Fazer registrar no Sistema Eletrônico de Registro Escolar a existência de situação de dependência do discente na relação nominal da turma/série para a qual progrediu, bem como os resultados das avaliações. (caso o sistema permita esse registro)

17.7- Compete ao Professor
Ao professor, sob orientação e acompanhamento da Equipe Pedagógica, compete:

1. Elaborar, e entregar à Equipe Pedagógica, o Relatório de Desempenho do Discente, referente aos alunos que encaminhará para Progressão Parcial no ano letivo seguinte,conforme Anexo 4;

2. Assumir alunos em Progressão Parcial, conforme definição da Equipe Pedagógica;

3. Elaborar Plano Especial de Estudos, conforme Anexo 5;

4. Aplicar e corrigir os instrumentos de avaliação definidos no Plano Especial de Estudos, registrando seus resultados nos instrumentais em anexo, bem como no Sistema Eletrônico;

5. Fazer as atividades no prazo determinado no calendário conforme anexo 3

6. Entregar os resultados no prazo determinado pelo calendário na Secretaria Escolar

17.8- Procedimentos para a Progressão Parcial
Primeiramente os pais devem preencher os termos de compromisso (anexo 1), em seguida:
· Os professores devem listar os conteúdos a serem estudados e entregar aos alunos no primeiro encontro presencial (anexo 2) de acordo com as habilidades e competências não adquiridas conforme o relatório de desempenho do discente (anexo 4) preenchido pelo professor da disciplina de reprovação. 
· Entregar o calendário com os dias de encontros presenciais e a distância, assim como os dias de avaliação no primeiro encontro presencial (anexo 3)
· Fazer a auto-avaliação com o aluno
· Elaborar o plano especial de estudo de acordo com anexo 5
· Executar as atividade de a acordo com o calendário em anexo 3
· Entregar a secretaria o resultado final individual do aluno da Progressão (anexo 5) assim como as avaliações realizadas no processo.
17.9- Anexos da Progressão Parcial
ANEXO 1
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EEM MARIA DAUREA LOPES
CREDE 16

TERMO DE COMPROMISSO

Eu____________________________________________ atualmente aluno da _______Série do Ensino Médio, tomei ciência de ter ficado em dependência na(s) disciplina(s) citadas abaixo da ______ série e por isso aderí a Progressão Parcial como uma das alternativas que minha escola dispõe para recuperar a(s) disciplina(s) retida(s). Declaro também ter compreendido todas as normas que rege  essa progressão e as suas formas de avaliar .

Disciplina 1___________________Professor responsável___________________

Disciplina 2___________________Professor responsável___________________

Disciplina 3____________________Professor Responsável_____________________

                                                                                           Iguatu _____ de ________________ de 20______

_____________________________________                   _____________________________________

Assinatura do aluno                                                              Assinatura do Responsável

                                   ______________________________________________

                                  Assinatura do(a) Diretor(a) Escolar ou Cordenador(a) Escolar
ANEXO 2

EEM MARIA DAUREA LOPES
PROGRESSÃO PARCIAL

DISCIPLINA:

PROFESSOR:

CONTEÚDO:

DETALHADAMENTO DO CONTEÚDO:

ANEXO 3
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EEM MARIA DAUREA LOPES
PROGRESSÃO PARCIAL

	DATA
	ATIVIDADES A SEREM REALIZADAS

	17 a 21 de março
	Realização do 1º Encontro Presencial – Entrega dos conteúdos, do calendário, apresentação das orientações da Progressão parcial e da plataforma onde será postado as atividades a distância.

	24 a 28 de março
	Postagem da primeira atividade a distância na plataforma

	31 de março a 04 de abril
	Postagem da segunda atividade a distância na plataforma

	14 a 16 de abril
	Realização da prova objetiva

	22 a 25 de abril
	Realização do 2º Encontro Presencial- Correção da prova objetiva, reforço para a avaliação preparatória e instruções para a auto-avaliação

	28 a 30 de abril
	Postagem da terceira atividade a distância

	05 a 09 de maio
	Realização da prova preparatória

	19 a 21 de maio
	Entrega da auto-avaliação

	22 a 23 de maio
	Entrega a secretaria o resultado geral assim como todo o instrumental avaliativo necessário


                                                                                                                                                               modelo
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ANEXO 4

RELATÓRIO DE DESEMPENHO DO DISCENTE

UNIDADE ESCOLAR: ______________________________________________________

CREDE: ___________

ALUNO:_________________________________________

SÉRIE DA PROGRESSÃO:_______

PROFESSOR:______________________________________

DISCIPLINA:_______________________________________

DESCRIÇÃO DAS HABILIDADES E COMPETÊNCIAS NÃO DESENVOLVIDAS

	


Iguatu ____ de _________________de 20____

______________________________________                          ______________________________

                   Assinatura do Professor                                       Assinatura do Coordenador Escolar ou Diretor
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Secretaria da Educagao



ANEXO 5
EEM MARIA DAUREA LOPES
PLANO ESPECIAL DE ESTUDO- PROGRESSÃO PARCIAL

	ALUNO:

	SÉRIE ATUAL:

	PROFESSOR:

	DISICPLINA:

	HABILIDADES E COMPETÊNCIAS REFERENTE AO : (     )1ºBIM     (     )2ºBIM     (     )3ºBIM     (     )4ºBIM

	HABILIDADES E COMPETÊNCIAS



	PROCEDIMENTOS/ESTRATÉGIAS



	FORMAS DE AVALIAÇÃO



	CRONOGRAMA DE DESENVOLVIMENTO



	__________________________________                              ______________________________
      ASSINATURA DO PROFESSOR                         ASSINATURA DO COORDENADOR ESCOLAR


ANEXO 6

EEM MARIA DAUREA LOPES
RESULTADO FINAL DA PROGRESSÃO PARCIAL

DISCIPLINA:

PROFESSOR:

	ALUNO
	AV 1
	AV2
	AV 3
	AV 4
	MÉDIA FINAL

	
	
	
	
	
	


Legenda:

AV1- Nota da prova objetiva

AV2- Nota da prova operatória

AV3- Nota da auto avaliação

AV4- Nota das atividades a distância

___________________________________________

Assinatura do professor
___________________________________________

Assinatura do Coordenador Escolar

